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A população microbiana do solo representa um papel fundamental na 
dinâmica de nutrientes em diferentes ecossistemas, afetando as transfor-
mações de C, N e P (Díaz-Raviña et al., 1993). Dentre os indicadores do 
solo capazes de representar a população microbiana, a biomassa microbiana 
(BM) destaca-se devido à sua relação com a matéria orgânica, a ciclagem 
de nutrientes e o fluxo de energia (De-Polli & Guerra, 1999). A rotação de 
culturas, aliada ao manejo correto, faz com que o solo seja biologicamente 
mais ativo e com maior potencial produtivo (Cattelan et al., 1997).
 A calagem e a adubação mineral ou orgânica favorecem o desenvolvimen-
to microbiano de forma direta, pelo aumento do pH e da disponibilidade de 
nutrientes aos microrganismos, e de forma indireta, pela maior produção 
vegetal, que acarreta um aumento da atividade rizosférica e dos resíduos 
adicionados ao solo. Além de aumentar a BM, a elevação do pH pela adição 
de calcário também pode aumentar a atividade microbiana (Badalucco et 
al., 1992; Andrade et al., 1995) e a taxa de nitrificação (Fu et al., 1987). 
Além dos efeitos sobre a fertilidade, a calagem também pode aumentar a 
estabilidade de agregados e a infiltração de água no solo, mas esses efei-
tos podem não ser por atuação direta da calagem e, sim, por alterações na 
atividade dos microrganismos do solo (Roth et al., 1986).
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Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar a BM e o pH, 
em função da aplicação de calcário, em sistemas de rotação de culturas 
envolvendo a cultura da soja. 
As amostras utilizadas foram coletadas em ensaio realizado na Fazenda 
Experimental da Fundação ABC, no município de Castro, no Paraná. O 
ensaio foi delineado em blocos ao acaso, com quatro repetições. As 
coletas foram realizadas antes do plantio (18/11/2004) e após a colheita 
da soja (05/05/2005), seis e doze meses após a aplicação de calcário, 
respectivamente. As parcelas receberam doses crescentes de calcário 
(0,0;1,6; 3,2 e 6,4 Mg ha-1). Foram avaliados os seguintes sistemas de 
rotação de culturas: aveia/soja, nabo/soja e trigo/soja. O carbono e o 
nitrogênio da BM do solo (CBM e NBM, respectivamente) foram avalia-
dos pelo método da fumigação-extração, com valores de 0,38 e 0,54 
para o quociente de extração de C e N, respectivamente (Brookes et 
al., 1985; Vance et al., 1987). Os teores de C e N nos extratos foram 
determinados por espectrofotometria, segundo metodologia descrita por 
Franchini et al. (2007). Os valores obtidos para a BM foram expressos 
em µg.mg-1solo seco. O pH foi determinado em CaCl2, após agitação por 
30minutos a 220 rpm.
Não houve interações entre as doses de calcário e os sistemas de rotação 
de cultura, porém, separadamente, tanto o calcário quanto a rotação de 
cultura influenciaram a BM (Tabela 1). Conforme esperado, o pH aumentou 
com a calagem, embora os valores tenham sido diferentes apenas entre a 
testemunha e a maior dose de calcário na primeira avaliação, seis meses 
após a aplicação. Na segunda avaliação, 12 meses após a aplicação do cal-
cário, tanto a acidificação do tratamento sem aplicação de calcário, quanto 
o aumento da reação do calcário na maior dose, contribuíram para ampliar 
as diferenças no pH. Em nenhuma amostragem a rotação de culturas teve 
influência sobre o pH do solo. No caso do CBM, os valores foram bastante 
elevados antes do plantio, mas as diferenças ocorreram apenas em função 
do sistema de rotação de culturas. Após a colheita, os valores diminuíram e 
os efeitos sobre o CBM foram observados apenas para as doses de calcá-
rio. O sistema nabo/soja demonstrou estimular o aumento tanto do CBM 
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quanto do NBM apenas antes do plantio. Assim como ocorreu com o siste-
ma de rotação, o NBM também foi influenciado pelo calcário apenas antes 
do plantio. Esses resultados indicam que a dinâmica de reciclagem do NBM 
é mais rápida e mais sensível ao pH do que a do CBM. 
O estímulo da calagem ao CBM e ao NBM, mesmo que diferenciado, 
sugere que com a aplicação da maior dose de calcário, ainda não foram 
atingidas às condições químicas do solo que pudessem inibir o desenvol-
vimento de grupos específicos de microrganismos, como observado por 
Andrade et al. (1995).
É importante ressaltar que a presença de resíduos vegetais na superfície, 
proveniente das culturas de inverno, contribuiu para o aumento do C e 
N disponíveis para os microrganismos, aumentando a atividade micro-
biana, potencialmente ativa nos processos de decomposição da matéria 
orgânica e alterando a BM. Com o aumento da atividade microbiana, 
aumenta-se a taxa de mineralização e a velocidade de ciclagem de nu-
trientes, com uma correspondente  imobilização de nutrientes pela BM. 
Isso demonstra que a BM é muito sensível às alterações nas formas de 
C e N orgânico do solo em função das mudanças químicas (calagem) e 
biológicas (sistemas de rotação). 
TABELA 1. Valores de pH, carbono (CBM) e nitrogênio (NBM) microbiano, sob 
diferentes sistemas de rotação de culturas e doses de calcário, avaliados antes do 
plantio e após a colheita da soja. Embrapa Soja, 2007. 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05).
  Antes do Plantio Após a colheita 
Doses de calcário  
Mg.ha-1 pH 
CBM 
gC.mg-1  
NBM 
gN.mg-1  pH 
CBM 
gC.mg-1  
NBM 
gN.mg-1 
0 5,08b* 1509a 140b 4,96c 563b 99a 
1,6 5,34ab 1536a 157ab 5,34b 583ab 106a 
3,2 5,48a 1593a 161ab 5,38b 646ab 110a 
6,4 5,67a 1509a 178a 5,90a 752a 106a 
Rotação de 
culturas             
Aveia/soja 5,31a 1419b 137b 5,32a 656a 101a 
Nabo/soja 5,43a 1676a 185a 5,33a 617a 103a 
Trigo/Soja 5,44a 1515b 155b 5,29a 619a 105a 
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As transformações ocorridas no ambiente do solo após a correção e o 
plantio de diferentes espécies foram refletidas na biomassa microbia-
na solo, o que qualifica esse parâmetro como um sensível indicador de 
qualidade do solo. 
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